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RESUMO 

Os métodos de medição de temperatura comuns medem temperatura com 
contato direto ao objeto que se pretende medir. Entretanto, em processos críticos com 
temperaturas elevadas, em objetos em movimento ou em processos em que é preciso ter 
o máximo de cuidado para não haver contaminação, se faz necessário o uso dos 
termômetros de radiação infravermelha (IV) e assim como todos os instrumentos de 
medição, os termômetros de radiação IV precisam ser calibrados, no entanto o 
procedimento para realizar a calibração é mais complexo do que para termômetros de 
contato. A indicação apresentada no display do termômetro, mesmo em um termômetro 
de IV perfeito, não corresponde à indicação do termômetro de referência, correções 
devem ser determinadas calculando as indicações previstas para um dispositivo ideal 
nas condições de calibração e então deve ser verificado o quão próximo as indicações 
reais estão das esperadas, ou seja, as correções obtidas devem ser aplicadas a 
temperatura de referência antes de compará-las com as indicações do instrumento em 
calibração. Com o intuito de atender a demanda do Laboratório de Integração e Testes 
(LIT) do INPE, foi proposto ao Laboratório de Metrologia Física do LIT/INPE a 
implantação de um método para calibrar termômetros de radiação infravermelha. Este 
trabalho apresenta as teorias pertinentes à termometria de radiação infravermelha, o 
método de calibração por cavidade de corpo negro utilizando um termômetro de 
contado como referência de acordo com a norma ASTM E2847-14, o desenvolvimento 
da cavidade de corpo negro, a avaliação experimental da cavidade de corpo negro e a 
análise dos testes realizados. Com a análise dos testes foi identificado à necessidade de 
alguns ajustes, como por exemplo, a alteração do posicionamento da cavidade de corpo 
negro no meio térmico. Contudo, os resultados obtidos comprovam que o método está 
apto e eficiente, necessitando apenas alterar o posicionamento da cavidade de corpo 
negro no meio térmico. 
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